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Agosto Lilás: LBV reforça 
apoio às mulheres na 

superação da violência
Página 5

Ação do Agosto 
Lilás “Sirenaço” na Praça 

Tiradentes diz não à 
violência contra a mulher

TEÓFILO OTONI – A Comissão Municipal de Enfrentamento da Violência Do-
méstica e Familiar contra a Mulher (COMEV) em Teófilo Otoni, realizou na sexta-feira, 
8 de agosto de 2025, na Praça Tiradentes, um Sirenaço, alusivo à campanha Agosto Lilás, 
reunindo representantes da Prefeitura Municipal, Câmara Municipal, OAB, Defensoria 
Pública, polícias Militar – Civil e Rodoviária Federal, Corpo de Bombeiros, entidades 
de classe, e vários outros órgãos, que lutam contra a violência contra a mulher. Página 2

Conheça os vencedores 
do 1º Festival do Tropeiro 
Mineiro no Vale do Mucuri

A cidade de Águas For-
mosas, no Vale do Mucuri, 
foi palco de uma celebração à 
cultura, à gastronomia e às ra-
ízes mineiras com a festa de 
premiação do 1º Festival do 
Tropeiro Mineiro, que movi-
mentou a região e atraiu mo-
radores, turistas e apreciadores 
da culinária de Minas. No dia 
2 de agosto, na 46ª FEAGRO, 
no Parque de Exposição Olin-
to Medrado, foram anunciados 
os vencedores do concur-
so gastronômico que elegeu 
os melhores pratos. Página 2

Emater-MG encerra 
segunda etapa da entrega 
de agrosilício a agricultores 

de Minas Gerais
A Emater-MG por meio 

do Programa de Doação de 
Fertilizante, finalizou a 2ª 
etapa da entrega do fertili-
zante/ corretivo de solo agro-
silício. A distribuição para 
os 109 municípios mineiros 
aconteceu entre os meses 
de fevereiro e junho/2025, 
continuando a ação que co-
meçou em 2024. Página 5

PM cumpre mandado 
judicial e prende dois 

em Novo Cruzeiro
Na sexta-feira (1/8), a 

Polícia Militar realizou ope-
ração para cumprir man-
dado de busca e apreensão 
contra um homem, segundo 
a PM, amplamente conheci-
do pela prática reiterada do 
tráfico de drogas. Ele é alvo 
de diversas denúncias que o 
apontam como um dos prin-
cipais responsáveis pela co-
mercialização de drogas no 
bairro Ventania. Página 6
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Cidade/Gerais
Conheça os vencedores 

do 1º Festival do Tropeiro 
Mineiro no Vale do Mucuri

A cidade de Águas For-
mosas, no Vale do Mucuri, 
foi palco de uma celebração 
à cultura, à gastronomia e às 
raízes mineiras com a fes-
ta de premiação do 1º Fes-
tival do Tropeiro Mineiro, 
que movimentou a região e 
atraiu moradores, turistas e 
apreciadores da culinária de 
Minas. No dia 2 de agosto, 
na 46ª FEAGRO, no Par-
que de Exposição Olinto 
Medrado, em Águas For-
mosas, foram anunciados 
os vencedores do concur-
so gastronômico que ele-
geu os melhores pratos.

A iniciativa teve como 
objetivo destacar a impor-
tância histórica da culinária 
mineira e fomentar o turis-
mo gastronômico no inte-
rior do estado. Com receitas 
autênticas e muito sabor, os 
competidores surpreende-
ram o público e os jurados 
com criatividade e respeito 
aos ingredientes tradicio-
nais. Os grandes vence-
dores foram: >1º lugar na 
Categoria Sabor: Bistrô 2 
Irmãos (Santa Helena); 1º 
lugar na Categoria Criati-
vidade: Cantinho da Lulu 
(Águas Formosas); 1º lugar 
na Categoria Apresentação: 
Sabor da Casa (Bertópolis).

Miriam Cerutti, escri-
tora, culinarista, bartender, 
promotora da gastronomia 
e do empreendedorismo re-
gional, e empresária da Sig-
ga Brasil e idealizadora do 
Festival, afirma que a “rea-
lização do festival reforça o 
compromisso dos organiza-
dores com a promoção da 
identidade cultural do Va-
le do Mucuri e o estímulo 
à economia local por meio 
da gastronomia. A expec-
tativa é de que o evento se 
consolide no calendário tu-
rístico e cultural de Minas 
Gerais nos próximos anos”.

1º Festival do Tro-

peiro Mineiro - Entre os 
dias 10 e 20 de julho, o pú-
blico degustou e votou no 
melhor tropeiro com base 
em três critérios: apresen-
tação, sabor e criatividade. 
Além do voto popular, os 
pratos também foram ava-
liados por quatro chefs de 
Belo Horizonte que forma-
ram o júri técnico: Helena 
Bastos, Muraí Caetano, Pe-
dro Loscha e Ricardo Penna.

O 1º Festival do Tropei-
ro Mineiro no Vale do Mucu-
ri é uma realização da Sigga 
Brasil. O evento tem o patro-
cínio da Prefeitura Municipal 

de Crisólita e da Cervejaria 
Vinil. E a parceria de Agên-
cia Ápice, AMEC Soluções 
em Eventos, Elson Verea-
dor, Embaixadores - MG, 
Feagro - Águas Formosas, 
Padaria San, Rosilene Cam-
polina - Gastronomia e Sus-
tentabilidade e Sindicato 
Rural de Águas Formosa. 
Acompanhe a programa-
ção e as novidades sobre o 
evento no Instagram @fes-
tivaldotropeiromineiro. (As-
sessoria de Imprensa: Luciana 
d’Anunciação, (31) 99742 
-7874, luciana.anunciacao.
assessoria@gmail.com).

Ação do Agosto 
Lilás “Sirenaço” na Praça 

Tiradentes diz não à 
violência contra a mulher

TEÓFILO OTONI 
– A Comissão Municipal 
de Enfrentamento da Vio-
lência Doméstica e Fa-
miliar contra a Mulher 
(COMEV) em Teófilo Oto-
ni, realizou nesta sexta-fei-
ra, 8 de agosto de 2025, 
na Praça Tiradentes, um 
Sirenaço, alusivo à cam-
panha Agosto Lilás, reu-
nindo representantes da 
Prefeitura Municipal, Câ-
mara Municipal, OAB, 
Defensoria Pública, polí-
cias Militar – Civil e Ro-
doviária Federal, Corpo 
de Bombeiros, entidades 
de classe, e vários outros 
órgãos, que lutam contra a 
violência contra a mulher.

A primeira-dama Fa-
bíola Vilas Boas Marinho 
disse que era um prazer 
participar do evento re-
presentando as mulheres 
da cidade, e destaca que 
agosto é um mês em que 
se debate bastante sobre 
violência doméstica, mas é 
preciso estender o assunto 
para todo o ano. “Eu me 
coloco à disposição mais 
uma vez para caminhar 
com vocês nessa luta con-
tra a violência domésti-
ca. E digo mais, o silêncio 
também machuca, nós não 
devemos nos calar”, disse.

O prefeito Fábio Ma-
rinho lançou um grande 
desafio que é fazer com 
que as mulheres que não 

estão nos grandes cen-
tros também sejam escu-
tadas. “Não basta só nós 
estarmos aqui estrutura-
dos numa rede, com re-
presentação do Estado, do 
Governo Municipal, com 
tudo que envolve – não 
só a assistência, mas pro-
teção também – se a nos-
sa mensagem não chegar 
nas principais interessa-
das”. Ele fez um chama-
mento para que a Comev, 
a própria Secretaria de 
Assistência Social – e nos 
próximos dias a Secre-
taria da Mulher, assu-
mam esse protagonismo. 
“Porque os dados ofi-
ciais cada vez nos choca 
mais. Não podemos ficar 
parados diante de tan-
ta violência contra a mu-
lher”, afirmou o prefeito.

A sargento Robiene, 
integrante da Rádio Patru-
lha de Proteção à Mulher 
(RPPM), informou que o 
Sirenaço é um dos even-
tos que a Comev está fa-
zendo ao longo do mês de 
agosto, mês de conscienti-
zação pelo fim da violên-
cia contra a mulher. Neste 
ano também se comemo-
ra os 19 anos da Lei Ma-
ria da Penha – um marco 
na luta por justiça e prote-
ção às mulheres. Sargen-
to Robiene frisa que são 5 
formas de violências. Não é 
somente física, tem também 

a psicológica, sexual, mo-
ral e patrimonial. A orien-
tação é que a mulher não 
deixe a violência evoluir.

A Delegada de Polí-
cia Civil, Herta Coimbra 
agradeceu a prefeitura por 
mais um ano permitir que o 
evento fosse realizado, bem 
como todas as instituições 
que compõem a Comev, e 
pediu que todos ajudassem 
a divulgar a plataforma da 
Polícia Civil de Minas Ge-
rais – “Chame a Frida”, 
um projeto que utiliza um 
assistente virtual chama-
do Frida para atender mu-
lheres vítimas de violência 
doméstica. “Que a Fri-
da chegue em cada celu-
lar”, pediu a dra. Herta, 
que é titular da Delegacia 
Especializada em Atendi-
mento à Mulher (DEAM).

A presidente da Comev, 
vereadora Eliane Morei-
ra destacou a importância 
do manifesto, e disse que 
as ações se prolongam du-
rante o ano, mas fortemen-
te no mês de agosto, para 
que a sociedade se cons-
cientize em relação à vio-
lência. “E esse trabalho 
não se faz sozinho, tem es-
sa turma maravilhosa da 
prefeitura, dos órgãos pú-
blicos, da sociedade ci-
vil, empresarial, que de 
mãos dadas lutam contra 
a violência na nossa cida-
de e região”, disse Eliane.
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Gerais
Conheça quatro 

importantes pontos 
sobre as novas regras 

da Tarifa Social de 
Energia Elétrica

Desde o último dia 5 
de julho, as faturas emiti-
das para os clientes bene-
ficiados pela Tarifa Social 
de Energia Elétrica (TSEE) 
terão o consumo de até 80 
kWh isentado, conforme 
determina a Medida Provi-
sória 1300/2025. Em Mi-
nas Gerais, cerca de 1,3 
milhão de clientes da Ce-
mig são contemplados com 
a TSEE e já estão sendo 
beneficiados com o novo 
desconto na fatura. Do to-
tal, aproximadamente 400 
mil famílias terão o con-
sumo de energia isentado 
a partir da nova regra, pois 
consomem menos que 80 
KWh. Dessa forma, abaixo, 
a Cemig relaciona os prin-
cipais aspectos da mudan-
ça proporcionada pela MP:

1 - Minha conta veio 
bem abaixo do que costu-
mava pagar, mas não veio 
zerada. O que aconteceu?

A MP 1300/2025 isen-
ta o consumo de até 80 kWh 
dos clientes beneficiados 
pela Tarifa Social. Porém, 
nas cidades onde há a co-
brança da contribuição de 
Iluminação Pública, a Ce-
mig faz a arrecadação do 
valor determinado em lei 
e repassa integralmente ao 
município. Adicionalmen-
te, a Cemig facilita doações 
a entidades filantrópicas por 
meio da fatura de energia. 
Caso o cliente faça uso des-
sa funcionalidade, o valor 
será cobrado normalmente.

Além disso, os clien-
tes devem estar atentos ao 
fato de que a isenção é vá-
lida até o consumo de 80 
kWh. O que ultrapassar es-
se valor será cobrado na 
conta de energia. Ou se-
ja, se o consumo do clien-
te beneficiado for de 85 
kWh, ele terá a isenção so-
bre 80 kWh e deverá pagar 
pelos 5 kWh excedentes, 
além do valor da contribui-
ção de iluminação pública.

2 – O que devo fazer se 
há um valor para ser quitado 
para a Cemig, mas não veio 
código de barras na fatura?

O valor mínimo pa-
ra pagamento das contas de 
energia da Cemig agora é 
de R$ 25. Dessa forma, as 
faturas de menor valor po-
dem ser acumuladas para 
cobrança em meses subse-
quentes, o que se caracteriza 
como fatura retida. Mas isso 
não resulta em quaisquer co-
branças adicionais, aumen-
to do valor a ser pago pelo 
cliente ou redução de bene-
fícios tarifários ou tributá-
rios, conforme determina a 
legislação do setor elétrico.

Mesmo quando for apu-
rado um consumo de menor 
valor, a fatura é emitida e dis-
ponibilizada aos clientes men-
salmente, sendo considerado 
apenas um documento de-
monstrativo para acompa-
nhamento do consumo de 
energia elétrica. Ainda as-
sim, o cliente pode optar 
por efetuar o pagamento 
por meio do Pix disponí-
vel na conta de energia, evi-
tando o acúmulo até atingir 
R$ 25, ou dois meses con-
secutivos de conta retida.

3 – Por que pago a ta-
xa de Iluminação Públi-
ca na conta de energia?

Cada município, por 
meio de sua câmara de ve-
readores, elabora uma lei 
municipal específica que 
define a Contribuição da 
Iluminação Pública (CIP), 
discriminando quais os va-
lores pagos por faixas de 
consumo, ou se serão valo-
res fixos, e como o dinhei-
ro arrecadado será utilizado 
para a manutenção e melho-
ria da iluminação pública. 

Para saber os detalhes 

da CIP em um determina-
do município, é necessário 
consultar a lei municipal es-
pecífica que a instituiu, ge-
ralmente disponível nos sites 
das prefeituras ou câmaras 
municipais. Assim, a taxa é 
cobrada na fatura da Cemig, 
mas os recursos arrecadados 
são repassados integralmen-
te às prefeituras para custear 
o serviço. Alguns municí-
pios isentam a cobrança da 
taxa para o consumo de até 
80 kWh, mas isso não ocor-
re em todas as localidades.

4 – Até quando vale a 
isenção para os clientes da 
Tarifa Social de Energia?

A isenção faz parte 
das mudanças trazidas pe-
la Medida Provisória nº 
1300/2025, publicada em 
maio. No entanto, como to-
da medida provisória, ela 
tem validade limitada. O 
Congresso Nacional tem até 
120 dias para discutir, apro-
var e transformar a medida 
em lei definitiva. A valida-
de da MP é até 17 de se-
tembro deste ano. Se essa 
aprovação não acontecer 
dentro do prazo, a Medida 
Provisória perderá a vali-
dade. Portanto, é importan-
te acompanhar o processo 
legislativo para saber se os 
benefícios serão mantidos. 
Para conhecer critérios e ou-
tros detalhes do TSE, basta 
acessar o site da compa-
nhia, que tem uma página 
específica trazendo todas as 
informações sobre o bene-
fício. (Fonte: Nilton Neves, 
analista de Proteção da Re-
ceita da Cemig/ Crédito da 
foto: Cemig Divulgação).

Minas e Bahia unidas pelo 
sabor: cursos do Senar 
Minas impulsionam o 

sucesso de laticínio baiano

Da produção familiar no 
interior da Bahia ao reconheci-
mento em premiações nacio-
nais, a trajetória dos Laticínios 
Búfalas Garota é um exem-
plo do poder transformador 
da capacitação e da troca de 
experiências promovidas pe-
lo Sistema Faemg Senar. A 
empresa, localizada em Itam-
bé (BA), é comandada pelo 
casal Whallas Correia San-
tos e Roberta Gusmão San-
tos e se tornou o laticínio mais 
premiado da Bahia após uma 
série de formações técnicas 
realizadas em Minas Gerais.

A história de sucesso te-
ve início em outubro de 2020, 
quando a família recebeu um 
convite da Associação Brasi-
leira dos Criadores de Búfa-
los (ABCB) para participar de 
um curso de produção de quei-
jos de búfala no município de 
Umburatiba (MG), promovido 
pelo Sistema Faemg Senar. A 
experiência foi um marco na 
evolução da marca. "Foi um 
divisor de águas. Aprendemos 
muito, fomos recebidos com 
generosidade e voltamos com 
uma nova visão sobre o nosso 
trabalho", relembra Whallas.

Desde então, os proprie-

tários da Búfalas Garota vol-
taram a Minas Gerais outras 
vezes para novas capacita-
ções: em 2022, participaram 
de um curso de queijos es-
peciais em Águas Formosas 
(MG), e em 2024, Whallas 
concluiu mais uma formação 
na área de derivados lácteos. 
A evolução técnica se refle-
tiu diretamente na qualidade 
e na diversidade dos produ-
tos, como muçarelas, burra-
tas, bolinhas, queijos frescais, 
coalhos, doce de leite e man-
teiga, todos produzidos artesa-
nalmente com leite de búfala.

Os resultados não tarda-
ram a aparecer. No XVII En-
contro Nordestino do Setor de 
Leite e Derivados (ENEL), o 
laticínio estreou com sete me-
dalhas. Em seguida, foi premia-
do com bronze na ExpoQueijo 
Araxá International Cheese 
Awards 2024, um dos mais im-
portantes concursos de queijos 
do mundo. No XVIII ENEL, 
em São Luís do Maranhão, 
vieram mais 12 medalhas.

Em julho de 2025, o reco-
nhecimento atingiu seu auge 
com a conquista de 10 meda-
lhas nacionais no Prêmio Quei-
jo Brasil: 2 de ouro, 4 de prata 

e 4 de bronze, consolidando a 
empresa como um dos gran-
des nomes do queijo artesanal 
brasileiro. “Essas formações 
foram decisivas para todas as 
nossas conquistas. O Sistema 
Faemg Senar foi ponte, ba-
se e impulso. Somos gratos a 
cada instrutor, coordenador e 
parceiro que faz esse sistema 
funcionar”, reforça Whallas.

Além do sucesso nos 
concursos, a empresa vive 
agora um novo capítulo. Es-
tá em andamento a implanta-
ção de uma queijaria artesanal 
na Fazenda Lua Nova, no mu-
nicípio de Jordânia/MG, on-
de os produtores pretendem 
ampliar a atuação em solo 
mineiro com a mesma exce-
lência que os consagrou na 
Bahia. “Somos uma famí-
lia que faz queijo com alma, 
com raízes no Nordeste, mas 
com profundo carinho e res-
peito por tudo o que Minas 
Gerais representa na história 
do queijo. Que orgulho é po-
der construir essa trajetória 
com o apoio do Sistema Fae-
mg Senar, que transforma vi-
das e inspira sonhos — como 
transformou e inspira o nos-
so”. (Diego Souza, jornalista).

Clientes beneficiados são isentos do consumo de energia de até 80 kWh

www.diariotribuna.com.br
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Gerais
Defensoria 
Pública em 

Araçuaí garante 
cirurgia de 

urgência para 
criança de 
três anos

A Defensoria Pública 
de Minas Gerais (DPMG), 
por meio de sua Unidade em 
Araçuaí, conseguiu em tute-
la provisória de urgência que 
uma criança de três anos fi -
zesse uma cirurgia de cor-
reção de hérnia Bochdalek 
em hospital particular, por 
não conseguir realizar na re-
de municipal e estadual. No 
dia quatro de julho (4/7), a 
criança realizou a cirurgia no 
hospital Vera Cruz em Belo 
Horizonte. O valor total do 
procedimento, desde a inter-
nação até o pós-operatório, 
foi de R$ 240.789,00 (du-
zentos e quarenta mil e sete-
centos e oitenta e nove reais).

A hérnia de Bochda-
lek, na condição de diafrag-
mática congênita, é uma 
doença que se origina ain-
da no desenvolvimento do 
feto. Por estar presente des-
de a gestação, ela pode cau-
sar diversos sintomas como 
dificuldades respiratórias 
e cardíacas devido aos ór-
gãos internos estarem cons-
tantemente pressionados. A 
criança, residente no mu-
nicípio de Virgem da La-
pa, comarca de Araçuaí, 
vinha apresentando sinto-
mas desde o seu nascimen-
to e por causa disso passou 
por constantes internações. 
No dia 24 de abril, em uma 
nova avaliação, o médi-
co responsável recomen-
dou a realização de cirurgia 
de correção com urgência.

A partir do diagnóstico 
e o risco de morte por insufi -
ciência respiratória, a família 
da criança, que se encon-
tra em situação de vulnera-
bilidade socioeconômica, 
tentou entrar em contato di-
versas vezes com o municí-
pio de Virgem da Lapa para 

tentar a realização da cirur-
gia. Sem respostas, a mãe 
buscou a Unidade da De-
fensoria Pública em Araçuaí.

Com o objetivo de fa-
zer cumprir os direitos fun-
damentais de assistência 
médica à população, sobre-
tudo às crianças, a DPMG 
ajuizou ação de tutela pro-
visória de urgência em fa-
ce do município de Virgem 
da Lapa e do Estado de Mi-
nas Gerais no dia 15 de 
maio. O pedido foi acolhi-
do pelo juízo de primeira 
instância, que determinou o 
prazo de 24 horas para a in-
ternação da criança em al-
guma unidade hospitalar, 
para a realização da cirurgia.

Passados dez dias da 
sentença, a decisão ainda 
não havia sido cumprida. 
O município de Virgem da 
Lapa comunicou falta de 
estrutura local e necessida-
de de apoio estadual. A Ad-
vocacia-Geral do Estado de 
Minas Gerais (AGE-MG) 
se manifestou alegando cri-
térios técnicos para o não 
cumprimento do prazo.

Por entender que se tra-
tava de jurisdição do Estado, 
a 2ª Vara Cível, Criminal e 
da Infância e da Juventu-
de da comarca de Araçu-
aí, entendendo a urgência 
da demanda, determinou o 
bloqueio imediato das con-
tas públicas referente ao va-
lor total do custo de todo 
o procedimento cirúrgico 
em hospital de rede priva-
da. (Assessoria de Comuni-
cação - Defensoria Pública 
do Estado de Minas Gerais: 
(31) 3526-0510/ 0513/ 514 
| (31) 99269-0967 (Claro). 
Rua dos Guajajaras,1707, 
8º andar, Bairro Barro Preto. 
CEP 30.180-099. BH/MG).

Indicador do TCEMG revela que 
apenas 21 dos 853 municípios mineiros 

têm alto desempenho em políticas 
públicas para Primeira Infância

Um dado preocupante 
sobre a primeira infância no 
estado: dos 853 municípios, 
apenas 21 alcançaram o nível 
mais alto no Prisma, indicador 
criado pelo Tribunal de Contas 
de Minas Gerais (TCEMG) 
para monitorar o cumprimen-
to e qualidade das políticas pú-
blicas direcionadas a crianças 
de 0 a 6 anos. A novidade foi 
apresentada pelo conselhei-
ro-presidente Durval Ângelo 
e equipe técnica na terça-fei-
ra (5/8), na sede do Tribunal. 
O índice engloba três dimen-
sões de análise: Educação, 
Saúde e Proteção/ Parentali-
dade. O indicador considera 
a disponibilidade, qualidade e 
consistência das bases de in-
formações, justamente para 
viabilizar ajustes e aprimora-
mentos em diferentes reali-
dades estaduais ou regionais.

"Acreditamos que, a 
partir desses dados, teremos 
como contribuir para o de-
senvolvimento de políticas 
públicas mais eficazes. E, 
mais que isso: um prefeito, 
vereador, presidente de Câ-
mara, secretário, qualquer 
agente público poderá focar 
melhor sua política, pois a pri-
meira infância é fundamen-
tal", destacou Durval Ângelo.

"Estamos definindo o fu-
turo dessas crianças e o futuro 
dessa sociedade. Os agentes 
públicos poderão redirecionar 
para uma rota mais eficiente, 
eficaz e que dê um resultado 
maior daquilo que queremos, 
que é a proteção da criança", 
pontuou o presidente do TCE-
MG. "Hoje, mais do que nun-
ca, a gente tem que pensar 
também nos orçamentos muni-
cipais e planos plurianuais, pa-
ra que haja um destaque para a 
primeira infância", completou.

Desempenhos preocu-
pantes - A aplicação do índi-
ce revela que, apesar de haver 
investimento público, ainda é 
baixa a efetividade das ações 
em parte considerável das ci-
dades. Dezesseis municípios 
foram classificados como La-
ranja (grupo de alerta), que 
agrupa os que possuem uma 
nota inferior ou igual a 37,5. 
São eles: Itaúna, Cruzília, No-
va Serrana, Varzelândia, Serro, 
Rio Casca, Januária, Coração 
de Jesus, Governador Valada-
res, Uberaba, Abre Campo, Ita-
bira, Água Boa, Ribeirão das 
Neves, Manga e Santa Luzia.

Além de um baixo desem-
penho geral, o relatório revela 
variações internas. A maioria 
das cidades enfrenta problemas 

significativos em pelo menos 
duas das três dimensões. “Es-
tes municípios podem apresen-
tar cenários mais desafiadores 
que demandam ação coorde-
nada e urgente por parte dos 
gestores municipais, deven-
do buscar apoio para a imple-
mentação de políticas públicas 
voltadas para a primeira infân-
cia, essencialmente nas áreas 
abrangidas”, reforça o estudo.

Notas mais altas - Dos 
853 municípios mineiros, ape-
nas 2,46% alcançaram o nível 
Violeta, que indica o desem-
penho mais alto e equilibra-
do nas três frentes. Esse grupo 
se destaca não apenas pe-
la nota alta do indicador, mas 
também por ter a média ge-
ral mais elevada (64,37), bem 
acima da média geral estadu-
al (50,0). Estes são os 21 mu-
nicípios do grupo Violeta: São 
Sebastião do Rio Preto, Seri-
tinga, Coronel Xavier Chaves, 
Bom Jesus da Penha, Maxa-
calis, Guarará, Antônio Prado 
de Minas, Rosário da Limei-
ra, Presidente Bernardes, Car-
mópolis de Minas, São João 
da Lagoa, Pedro Teixeira, Ma-
dre de Deus de Minas, Pedra 
Dourada, São Brás do Suaçuí, 
Brás Pires, Abadia dos Doura-
dos, Tapiraí, Santa Bárbara do 
Monte Verde, Olhos D’Água 
e Piracema. Conforme o estu-
do técnico, “políticas interseto-
riais bem-sucedidas e gestão 
focada em resultados” dialo-
gam com os aproveitamentos 
positivos e, ainda, mostram 
que “é possível alcançar um 
alto padrão de qualidade nas 
políticas públicas voltadas 
para a primeira infância, mes-
mo em contextos diversos”.

Diferenças regionais - 
Os resultados encontrados, 
conforme o estudo, “eviden-
ciam disparidades regionais 
significativas, tanto na aná-

lise dimensional quanto na 
avaliação agregada, refl etin-
do a heterogeneidade socio-
econômica e as assimetrias 
na implementação de políti-
cas públicas no território mi-
neiro". No comparativo entre 
todas as 12 mesorregiões mi-
neiras (conforme divisão do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística – IBGE), a 
maior prevalência é a de muni-
cípios no grupo Verde (423), o 
penúltimo da classifi cação. Ou 
seja, a realidade é de grande 
número de cidades com entra-
ves que impactam diretamen-
te o desenvolvimento infantil.

Três dimensões - A di-
mensão "Educação" é fruto 
da combinação dos seguintes 
dados: taxa de atendimento 
de crianças de 4 e 5 anos; ta-
xa de atendimento de crian-
ças de 0 a 3 anos; percentual 
de docentes da educação in-
fantil com ensino superior; in-
dicador de infraestrutura das 
escolas de educação infantil; 
presença dos seguintes profi s-
sionais no âmbito das unidades 
escolares: de saúde, nutricio-
nista, psicólogo, assistente 
social, pedagogo, de alimenta-
ção, de segurança, bibliotecá-
rio e monitores; e existência de 
material pedagógico infantil.

Por sua vez, a "Saúde" 
engloba os seguintes indica-
dores: baixo peso ao nascer; 
altura adequada para a idade 
(0 a 5 anos); taxa de mortali-
dade de crianças até 5 anos; ta-
xa de mortalidade neonatal (até 
27 dias de vida); cobertura va-
cinal; cobertura da atenção bá-
sica; óbitos maternos; e mortes 
infantis por causas evitáveis. 
Já os dados considerados para 
“Proteção/Parentalidade” fo-
ram: registro de casos de vio-
lência contra crianças de 0 a 4 
anos; percentual de nascidos vi-
vos sem o nome do pai no re-

gistro (certidão de nascimento); 
percentual do orçamento to-
tal gasto com conselho tutelar 
em 2023 no estado; presença 
de assistente social nas esco-
las (obs.: tal variável também 
consta na dimensão Educação).

Encontro Nacional - O 
Prisma é um exemplo de ca-
minho para promover direi-
tos e superar dificuldades, essa 
que é considerada prioridade 
absoluta na chamada para a 2ª 
edição do Encontro Nacional 
da Primeira Infância (Enapi), 
que será realizada nos dias 27, 
28 e 29/8, em Belo Horizon-
te. A programação, no Minas-
centro, vai mobilizar gestoras 
e gestores públicos, socieda-
de civil, controladorias, servi-
doras e servidores em torno do 
fortalecimento, em todo o pa-
ís, de políticas públicas dire-
cionadas a crianças de zero a 
seis anos. O evento é uma re-
alização do TCEMG e do Ins-
tituto Rui Barbosa (IRB), em 
parceria com a Associação 
dos Membros dos Tribunais 
de Contas (Atricon) e apoio de 
tribunais de contas de todo o 
país. Confira todos os detalhes 
em: eeventos.tce.mg.gov.br/en-
controprimeirainfancia2025.

Também participaram 
da apresentação do indicador 
Prisma os conselheiros em 
exercício Licurgo Mourão e 
Telmo Passareli, o diretor-ge-
ral do TCEMG, Gustavo Vi-
digal, a superintendente de 
Controle Externo do TCE-
MG, Jaquelina Somavilla, o 
diretor do Núcleo de Fiscali-
zação Integrada e Inteligên-
cia (Suricato/TCEMG), Pedro 
Henrique Magalhães, além de 
representantes do Tribunal de 
Justiça (TJMG), Ministério 
Público (MPMG), Assembleia 
Legislativa (ALMG), Seva 
Brasil e Rede Primeira Infân-
cia, entre outros convidados.

Com a média das três áreas de referência, o Prisma é capaz de classifi car os municípios em 
quatro níveis: Violeta (Alto); Azul (Médio Alto); Verde (Médio Baixo); e Laranja (Baixo
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Opinião/Gerais
Emater-MG encerra 

segunda etapa da entrega 
de agrosilício a agricultores 

de Minas Gerais

A Emater-MG por 
meio do Programa de Doa-
ção de Fertilizante, finalizou 
a segunda etapa da entrega 
do fertilizante/corretivo de 
solo agrosilício. A distribui-
ção para os 109 municípios 
mineiros aconteceu entre os 
meses de fevereiro a junho 
deste ano, dando continui-
dade à ação que começou 
em 2024. O coordenador 
técnico Estadual de Cultu-
ras, Sérgio Brás Regina, re-
lata que a doação superou 
a quantidade estabelecida. 
“Conseguimos distribuir 
11.769 toneladas e a me-
ta era de 10 mil, desta for-
ma ampliamos o alcance 
da iniciativa, reforçando o 
compromisso com o forta-
lecimento da agricultura 
sustentável e o uso eficien-
te de insumos no campo”.

Dezesseis agriculto-
res do assentamento Maria 
da Penha, no município de 
Mathias Lobato, no Vale do 
Rio Doce, estão recebendo 
o agrosilício pela primeira 
vez. Segundo o extensionis-
ta da Emater-MG, Amaril-
do Mafalda, a expectativa é 
que o uso traga uma melho-
ria no solo, aumento na pro-
dutividade e na qualidade 
da produção das hortaliças, 
dos pomares e das lavouras 
de milho, feijão e mandio-
ca. A parceria com a prefei-
tura foi fundamental para a 
distribuição de 26 tonela-
das do fertilizante/corretivo.

O coordenador técni-
co regional, Walfrido Ma-
chado Albernaz, relata que 
nos arredores de Sete Lago-
as, região Central de Minas, 
90 agricultores foram bene-
ficiados este ano e 150, em 
2024. Uma delas é Claude-
nice da Costa Silva. Ela co-
memora as melhorias que 
obteve na lavoura de ole-
rícolas. “Tudo o que eu 
plantava não dava certo, o 
agrosilício melhorou minha 
vida, minha produção. Es-
tou usando menos adubo, foi 
uma benção, um milagre”.

Como é o progra-
ma - Lançado em 2024, o 
Programa de Doação de 
Fertilizantes é executado 
pela Secretaria de Estado 
de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa), em 
parceria com a Emater-MG 
e a Harsco Environmental, 
instituição que realiza a do-

ação do insumo às prefeitu-
ras. Os trabalhos têm como 
objetivo melhorar a quali-
dade do solo, aumentar a 
produtividade das lavouras 
e promover a sustentabilida-
de na agricultura. Por uma 
questão de logística, as cida-
des atendidas devem estar si-
tuadas num raio de até 300 
km do município de Timóteo, 
onde as prefeituras retiram 
o fertilizante/ corretivo para 
distribuir aos agricultores.

As equipes da Emater-
-MG são responsáveis pe-
lo acompanhamento técnico 
de todo o processo, que é ini-
ciado com a análise de solo 
e também auxilia na distri-
buição. No ano passado, 
cerca de cinco mil tonela-
das foram distribuídas para 
90 municípios, beneficiando 
mais de mil produtores e pa-
ra 2026 a expectativa é de 
superar novamente a meta.

O agrosilício - O coor-
denador técnico regional da 
Emater-MG, Wagner Santos 
Fanni, explica que o agrosilí-
cio é um fertilizante multifun-
cional composto por silicato 
de cálcio, silício e macronu-
trientes, produzido a partir 
de subprodutos da indústria 

do aço. Utilizado para me-
lhorar a nutrição das plan-
tas, pode ser aplicado em 
culturas como café, horta-
liças, frutas e até na agri-
cultura orgânica. Além de 
fertilizante, o insumo atua 
como corretivo do solo, di-
minuindo a acidez, além de 
potencializar a absorção de 
nutrientes e contribuir para 
a sustentabilidade, devido à 
baixa emissão de carbono.

Wagner Santos destaca 
que o fertilizante/corretivo 
traz benefícios não apenas 
para o meio ambiente, mas 
também para os agriculto-
res que fornecem alimentos 
para o Programa Nacio-
nal de Alimentação Escolar 
(Pnae). “Com o aumento 
da produção, os agriculto-
res conseguem melhorar a 
renda, contribuindo ainda 
com a segurança alimentar 
e para a qualidade dos ali-
mentos servidos aos alunos”. 
(Assessoria de Comunica-
ção da Emater-MG/ Jor-
nalista responsável: Giselle 
Flor/ E-mail: gisele.flor@
emater.mg.gov.br - Conta-
to: 31 3349-8240 - www.
emater.mg.gov.br/ Fotos: 
Emater-MG/Divulgação).

Mais de 10 mil toneladas do insumo foram distribuídas, 
superando a meta estimada para este ano

Uma lição importante 
que pais e educadores pre-
cisam compreender para o 
êxito da nobilíssima missão 
que abraçam é: antes de ser-
mos filhos de nossos pais, o 
somos de Deus, que zela por 
Suas criaturas, estando elas 
na Terra ou no Céu. O Espí-
rito preexiste à carne. De fa-
to, não nascemos tão apenas 
porque papai e mamãe fo-
ram para a cama, para o car-
ro, para o mato... Nascemos 
porque primeiro surgimos do 
Supremo Criador, que é Es-
pírito (Evangelho de Jesus, 
consoante João, 4:24). Con-
sequentemente, antes de tudo, 
despontamos como Espírito.

O corpo é passageiro. 
Portanto, mais dia, menos 
dia, nós e nossos pais pres-
taremos contas ao Pai Celes-

tial quanto à educação que 
transmitimos àqueles que nos 
foram confiados, filhos bioló-
gicos ou adotivos. O mesmo 
se aplica aos educadores, que 
de certa forma são pais. Repi-
to: antes de sermos filhos de 
nossos pais, somos filhos de 
Deus. E não estou sugerindo 
a ninguém pensar ou dizer: 
“Ah, bom! Eles são filhos de 
Deus primeiro! Então, vou 
cair na fuzarca, na esbórnia! 
O Altíssimo que cuide deles!” 
Raciocinar assim é um erro! 
Por isso, quero reiterar que, 
pelo contrário, a responsabi-

lidade é maior, porque, um 
dia, com certeza, apresenta-
remos o resultado das nossas 
ações ao Divino Ser, incor-
ruptível, para julgamento.

O poder sobre os filhos 
não é gratuito. - Lembro-me 
aqui de uma reflexão que 
minha saudosa mãe, Idali-
na Cecília de Paiva (1913-
1994), não nos deixava 
esquecer e que tomei como 
forte ensinamento: “É me-
lhor a repreensão dos pais do 
que a agressão do mundo”. 
É evidente que ela se refe-
ria aos genitores dedicados.

Responsabilidade 
dos pais e das mães, 

nascida em Deus

José de Paiva Netto | Jornalista, radialista e escritor.
paivanetto@lbv.org.br | www.boavontade.com

Agosto Lilás: LBV reforça 
apoio às mulheres na 

superação da violência
A cada 4 horas, uma 

mulher é vítima de femini-
cídio no Brasil, segundo da-
dos do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública. A Legião 
da Boa Vontade (LBV), por 
meio do programa Ser Mu-
lher, tem contribuído de for-
ma contínua e sensível com 
a prevenção e o enfrenta-
mento à violência contra a 
mulher, promovendo a re-
construção da autoestima, 
o fortalecimento da autono-
mia e a reinserção social de 
centenas de mulheres em si-
tuação de vulnerabilidade.

No primeiro semestre 
de 2025, o programa aten-
deu 118 mulheres em situa-
ção de violência, oferecendo 
acompanhamento psicológi-
co e social, rodas de conversa, 
oficinas, encaminhamentos 
aos órgãos de proteção e arti-
culação com a rede de apoio. 
O impacto é visível e trans-
formador: • 69% das mulhe-
res atendidas apresentaram 
melhorias na autoimagem e 
autoconceito; • 62% passa-
ram a demonstrar mais au-
tonomia e independência; • 
47% conseguiram romper 
o ciclo de violência; • 41% 
conseguiram finalizar a re-
lação com o agressor; • 65% 
demonstraram estar mais 

apropriadas sobre seus di-
reitos e sobre a cultura de 
enfrentamento à violência.

Além disso, 29% bus-
caram órgãos de proteção e 
48% tiveram redução da rein-
cidência da violência, o que 
comprova que a metodolo-
gia aplicada tem efeito di-
reto na interrupção do ciclo 
violento. Outro destaque foi 
uma parceria realizada pela 
LBV com o Instituto ELA, 
que ofereceu cursos profis-
sionalizantes e palestras sobre 
empoderamento, ampliando a 
perspectiva de autonomia fi-
nanceira das mulheres e de 
reinvenção de suas trajetórias.

Programa Ser Mulher 
- A LBV oferece atendimen-
to psicológico gratuito e on-

-line para mulheres de todo o 
Brasil (a partir dos 12 anos). 
O serviço também está dis-
ponível para filhos e filhas 
de mulheres que vivencia-
ram situações de violência 
de gênero. A inscrição pode 
ser feita de qualquer parte do 
Brasil pelo WhatsApp: (11) 
99996-6557. Após o conta-
to, é só aguardar a primei-
ra sessão, de acordo com a 
agenda dos profissionais dis-
poníveis. Em São Paulo/SP, 
basta dirigir-se pessoalmen-
te ao Centro de Assistência 
Humanitária da LBV loca-
lizado na Av. Rudge, 898, 
Bom Retiro (próximo à pon-
te da Casa Verde). Para outras 
informações, acesse https://
lbv.org/programa-ser-mulher/
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Segurança Pública
PM cumpre mandado 
judicial e prende dois 

em Novo Cruzeiro

Ocupantes de motocicleta 
sofrem graves lesões 

em acidente na MGC 418, 
no entroncamento do 

bairro Bela Vista

Suspeito foge da PM e 
deixa drogas para trás

PCMG se mobiliza 
para Campanha Nacional 

de Coleta de DNA

A Polícia Civil de Mi-
nas Gerais (PCMG) integra 
iniciativa do Ministério da 
Justiça e Segurança Públi-
ca (MJSP) lançada na ter-
ça-feira (5/8), no Palácio da 
Justiça, em Brasília (DF). 
A edição 2025 da Campa-
nha Nacional de Coleta de 
DNA de Familiares de Pes-
soas Desaparecidas será re-
alizada de 5 a 15 de agosto 
e tem como objetivo incen-
tivar familiares de pesso-
as desaparecidas a doarem 
material genético, que se-
rá comparado com perfis 
armazenados nos bancos 
estaduais e no Banco Na-
cional de Perfi s Genéticos.

O cruzamento de infor-
mações com pessoas fale-
cidas ou com pessoas vivas 
com identidade desconhe-
cida poderá permitir a iden-
tifi cação de desaparecidos. 
Segundo a chefe da Divi-
são de Referência à Pessoa 
Desaparecida (DRPD), de-
legada Ingrid Estevam, é 
fundamental que os fami-
liares de pessoas desapa-
recidas se engajem nesta 
causa para que haja pos-
síveis identificações. “A 
PCMG está devidamen-
te preparada para receber 
estes familiares com toda 
a estrutura necessária. O 
objetivo, todos os anos, é 

alcançar resultados signi-
ficativos, oferecendo res-
postas para casos ainda 
não esclarecidos”, afi rmou.

De acordo com o che-
fe de Laboratório de DNA 
da PCMG, perito criminal 
Giovanni Vitral, nos últi-
mos cinco anos já foram 
identifi cadas 28 pessoas pe-
lo banco de perfi s genéticos. 
“O trabalho no Instituto de 
Criminalística teve início 
em 2014, mas os ‘matches’ 
[correspondências genéti-
cas] começaram em 2019, 
a partir do projeto de for-
talecimento da Rede Inte-
grada de Bancos de Perfi s 
Genéticos (RIBPG), quan-
do pudemos processar mais 
amostras de restos mortais 
e de familiares”, explicou.

Pontos focais - Em Be-
lo Horizonte, os familiares 
deverão procurar a DRPD 
para emitir requisição peri-
cial, portando documento 
de identifi cação e o Regis-
tro de Evento de Defesa 
Social (Reds) do desapareci-
mento. Em seguida, eles se-
rão direcionados ao Instituto 
Médico-Legal Dr. André Ro-
quette (IMLAR) para coleta 
do material, das 8h às 18h.

No interior do estado, 
os familiares deverão pro-
curar a Delegacia Regional 
de Polícia Civil para emis-

são da requisição pericial 
e, posteriormente, serão di-
recionados ao Posto Mé-
dico-Legal, das 8h às 18h. 
Os familiares deverão levar 
identidade e o Reds do desa-
parecimento realizado na De-
legacia Regional de Polícia.

Como funciona - No 
IML, o familiar pode entre-
gar qualquer material de uso 
pessoal do desaparecido, co-
mo barbeadores, escovas de 
dente, bonés, roupas usadas 
pelo desaparecido e que não 
tenham sido lavadas, esco-
va de cabelo ou pente de 
uso exclusivo do desapare-
cido, entre outros. Em rela-
ção ao grau de parentesco, 
a ordem de preferência para 
a coleta é de pai e mãe, pai 
ou mãe acompanhado de fi -
lhos, pai ou mãe, fi lhos e 
irmãos de mesmo pai e mes-
ma mãe (no mínimo dois).

O perito Giovanni Vi-
tral esclarece que o procedi-
mento de coleta é simples e 
indolor. Após a coleta, o ma-
terial é encaminhado ao La-
boratório de DNA da PCMG 
para processamento e obten-
ção do perfi l genético. O có-
digo é inserido no banco de 
dados, que busca por com-
patibilidades, apontando ou 
não a identifi cação da pessoa 
desaparecida. (Assessoria de 
comunicação da PCMG).

Na sexta-feira, 1º de 
agosto, a Polícia Militar re-
alizou operação para dar 
cumprimento ao mandado 
de busca e apreensão expe-
dido contra um homem, se-
gundo a PM, amplamente 
conhecido no meio policial 
pela prática reiterada do trá-
fico de entorpecentes. Ele 
é alvo de diversas denún-
cias que o apontam como 
um dos principais responsá-
veis pela comercialização de 
drogas no bairro Ventania.

Durante a diligência, foi 
igualmente detida sua com-
panheira, uma vez que, com 
o claro intuito de obstruir a 
ação policial e difi cultar a 
localização de material ilí-
cito, escondeu entorpecen-
tes (crack) entre os cabelos. 
No decurso das buscas, fo-

TEÓFILO OTONI - A 
Polícia Militar Rodoviária re-
gistrou um grave acidente na 
MGC 418, bairro Bela Vis-
ta em Teófi lo Otoni, na noi-
te de terça-feira (5/8), colisão 
entre uma moto e um carro. 
Segundo a PM Rodoviária, 
“estava realizando uma ope-
ração nesta rodovia, na altura 
no Km 178, quando a equipe 
percebeu uma motocicleta 
com dois ocupantes em alta 
velocidade, seguindo no sen-
tido decrescente da via, ultra-
passando outros veículos pela 
contramão de direção, em lo-
cal sinalizado por dupla faixa 
contínua amarela, e foi da-
do sinal para que o condu-
tor parasse, mas ele avançou 
sinal de parada, acelerando 
ainda mais a motocicleta”.

A PM informa que os 
militares acompanharam vi-
sualmente a motocicleta, e o 
condutor continuou ultrapas-

ITAOBIM - A Polícia 
Militar fazia patrulhamen-
to pela localidade conheci-
da como Campo do Cieba, 
em Itaobim, na quarta-feira 
(6/8), quando a equipe viu 
um indivíduo já conhecido 
no meio policial, segundo a 
PM, pelo seu envolvimento 
com o tráfi co de drogas, por-
tando uma sacola. Ao perce-
ber a viatura ele fugiu rumo 
a um lote, arremessou a sa-
cola, saltou muros e aces-
sou telhados de residências.

Os militares verifica-
ram a sacola e constataram 
que havia: 30 pinos gran-
des de cocaína, 3 porções 

ram localizados e apreen-
didos diversos pacotes com 
crack, distribuídos por di-
ferentes compartimentos 
da residência, além de di-
nheiro e aparelho celular.

Foram localizados tam-
bém dois pássaros da fauna 
silvestre brasileira (trinca-fer-
ro e papagaio) que foram re-
colhidos e entregues à Polícia 

Militar do Meio Ambiente. O 
casal foi preso em fl agran-
te delito, sendo garantidos 
seus direitos constitucionais, 
e conduzido à delegacia de 
Polícia Civil para os proce-
dimentos de polícia judiciá-
ria. Foram apreendidos: 47 
pedras de crack, R$ 420,00, 
celular. (Informações/Foto: 
PMMG, sargento Santana).

sando outros veículos, ainda 
pela contramão, ignorando 
o cruzamento e o semáforo 
com sinalização na cor ver-
melha, e quase atropelou uma 
transeunte na faixa de pedes-
tre, tendo passado no sinal 
vermelho, quando foi sur-
preendido por um carro que 
seguia sentido bairro Fátima 
ao bairro Bela Vista, ocorren-
do uma colisão transversal.

Os ocupantes da motoci-
cleta Honda XRE 300, condu-

tor de 19 anos e passageira de 
23, tiveram lesões graves, sen-
do socorridos pelo Samu e en-
caminhados ao hospital local. 
Segundo a PM, os envolvidos 
da motocicleta não se recor-
davam do acidente e estavam 
confusos. Os militares fize-
ram consulta no sistema infor-
matizado, a motocicleta estava 
com o licenciamento em dia, 
mas não foi encontrado pron-
tuário de CNH para o condu-
tor. (Informações: PMMG).

grandes de crack (200grs), 
1 porção grande de maco-
nha, 2 balanças de precisão 
e uma câmera para fi lma-
gem. O indivíduo, que foi 
identifi cado e qualifi cado na 

ocorrência, conseguiu fugir, 
mas os militares permane-
cem na tentativa de encon-
trá-lo. (Informações/Foto: 
assessoria de comunica-
ção do 70º BPM/ Araçuaí).

DIÁRIO TRIBUNA
(33) 9 8880-2410 (ZAP)
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Cidade/Publicidades
PCMG divulga números ofi ciais dos homicídios 
ocorridos no 1º semestre de 2025 nas cidades 

pertencentes à Delegacia Regional de Teófi lo Otoni
A Polícia Civil do 

Estado de Minas Ge-
rais, através da 1ª DRPC 
do 15º DEPPC (Teófi-
lo Otoni), divulgou na 
sexta-feira (8/8/2025), 
os números de homicí-
dios ocorridos em 2025 
na área das suas 21 ci-
dades, no período de 1º 
de janeiro a 30 de junho. 
Os dados foram obtidos 
junto ao Instituto Médi-
co Legal (IML) de Teófilo 
Otoni, levando em con-
sideração os homicídios 
consumados (óbitos no lo-

cal), bem como os que fa-
leceram posteriormente.

O IML de Teófilo Oto-
ni emitiu 157 laudos de 
necropsia e 1 laudo de 
exumação do dia 1/1 até 
o dia 30/6/2025 (pesso-
as mortas). No ano pas-
sado foram 170 nesse 
mesmo período. Os le-
vantamentos apontam 
que dentro do período 
mencionado tiveram 7 
homicídios registrados 
no município de Teófilo 
Otoni (urbano e rural).

Dados tabulados 

por: Francisco Couy (as-
sistente técnico) e Heloyza 
Oliveira (assessora). Grá-
ficos: Willian Apolinário 
(perito). Delegado Regio-
nal de Teófilo Otoni: Ge-
an Fantin. Coordenador 
do IML TO: Dênio Soa-
res. Médicos Legistas do 
IML-TO: Ademir Cami-
lo, Dênio Soares, Gusta-
vo Merian, Júlio Campos. 
PCMG: Trabalho e de-
dicação a favor da segu-
rança pública de Minas 
Gerais. (Fonte: IML Teó-
filo Otoni / IBGE, censo).
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